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Prefácio 

Por Luiza Helena Nunes Ermel

“Isto ocorreu com a capoeira, se aceitarmos o que sobre a sua 
origem nos propôs Adolfo Morales de los Rios Filho. Ele a tinha 
como um jogo atlético genuinamente nacional, nascido entre 
os negros estivadores cariocas, na antiga Peaçaba, no sopé 
do morro do Castelo. Dali, essa ‘criação feita pelos fracos – o 
negro e o mestiço – contra o forte, o branco’, ter-se-ia, talvez na 
segunda metade do século XVIII, propagado pelo Rio e ganho 
outras cidades brasileiras.” 

Alberto da Costa e Silva1 

Conheci Charles Monteiro de Oliveira quando fui convidada 
para participar da banca de seu Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) de “Especialização em Responsabilidade Social e Terceiro 
Setor” do Programa de Pós-Graduação do Instituto de Economia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), monografia 
intitulada “Lutas e resistência cultural na afirmação de identidade 
e memória da Capoeira Angola nas ruas do Rio de Janeiro”. O 
convite partiu de sua orientadora e professora da disciplina “A 
Questão Social no Brasil” no curso acima mencionado, Laura 
Olivieri Carneiro de Souza. 

Laura, historiadora, mestre em História Social da Cultura 
e doutora em Serviço Social pela PUC-Rio, desde que cursava 
a graduação na universidade sempre acompanhou a minha 
participação no mundo da capoeira, fosse como aluna do “Grupo 
Irmãos” de capoeira, fosse como professora do Departamento 
de Serviço Social da PUC-Rio, quando fui responsável pela 
elaboração e realização de inúmeros projetos interdisciplinares, 
interdepartamentais, nacionais e internacionais de ensino, 
pesquisa e extensão voltados para a preservação da cultura da 
capoeira carioca. 

1  In: “Prefácio”. Adolfo Morales de los Rios Filho. O Rio de Janeiro Imperial. Rio 
de Janeiro: Topbooks, 2000, 2. ed., p. 25.
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Este introito talvez possibilite ao leitor entender o meu 
entusiasmo ao tomar conhecimento do trabalho produzido por 
Charles Monteiro. Uma enorme afinidade entre nós se estabeleceu 
por valores e princípios comuns. Em primeiro lugar porque o autor 
é capoeira, aluno da Mestra Cris do grupo de capoeira angola 
“Mocambo de Aruanda”. Segundo, por ter sido aluno de um curso 
de excelência em Responsabilidade Social que trata da Questão 
Social em uma de suas disciplinas. Em terceiro lugar, porquanto 
sendo capoeira e aluno deste programa de pós-graduação, Charles 
teve a coragem de fazer da sua própria prática de capoeira objeto 
de estudo e pesquisa social para o seu trabalho de conclusão de 
curso. Pude ainda constatar o quanto foi capaz de se distanciar da 
sua prática, admirá-la e construir um trabalho de pesquisa sobre 
ela. Algo de total qualidade e autenticidade, elaborado em parceria 
e cumplicidade com a professora orientadora e de todos os mestres 
e alunos dos grupos de capoeira que participaram do projeto 
“Conexão Carioca de Rodas de Rua”, a saber: Grupo Capoeira 
Angola Mocambo de Aruanda; Aluandê Capoeira Angola; 
Associação de Capoeira Angola Mestre Marrom e Alunos; Kabula 
Artes e Projetos; Grupo Capoeira Angola Volta ao Mundo; Grupo 
de Capoeira Angolinha; Grupo de Capoeira Angola Ypiranga de 
Pastinha,  e Grupo Unificar de Capoeira Angola.

Assim, o autor, com um olhar de dentro e outro de fora 
da capoeira, estabeleceu uma linha de estudo e pesquisa de 
modo a apresentar as diversas formas de existência, resistência 
e sobrevivência da capoeira, desde o Brasil Colônia até os  
nossos dias.  

Sua pesquisa é sobre a capoeira como manifestação cultural, 
considerando o período colonial escravista (1500-1822), passando 
pelo Brasil imperial (1822-1889), momento em que o autor prioriza 
e foca na capoeira praticada na cidade do Rio de Janeiro (a história 
das Maltas, da Guerra do Paraguai e os soldados capoeiristas 
egressos do conflito).  Ao chegar ao Brasil republicano (1890), 
destaca a elaboração do Novo Código Penal da República, que 
impõe o banimento da capoeira da sociedade, sob o pretexto 
moralizador, a cargo do chefe de polícia, transformando a arte da 
resistência afrodescendente em delito, contravenção e crime. É o 
fim das Maltas, e o fim de uma cultura de rua.
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A Revolução de 1930 põe fim à “República Velha” ou 
“República do Café com Leite”. Getúlio Vargas assume o poder 
e “a intenção dos literatos dessa época era reformular a ideia de 
identidade nacional, valorizando as manifestações populares e 
culturais (entre elas a capoeira), resgatando-as como matrizes 
culturais genuinamente brasileiras” (p. 50).

Nesse cenário, surge na Bahia uma nova estratégia de 
sobrevivência da capoeira. Através da astúcia dos mestres Bimba 
e Pastinha a capoeira deixa a rua e se estabelece enquanto luta 
e esporte em espaços fechados e privados, como academias. A 
capoeira passa a ser permitida somente de maneira normatizada, 
regulamentada e institucionalizada. Por ter sido aceita pelo poder 
constituído, essa nova forma de prática foi difundida em todo o 
Brasil, inclusive no Rio de Janeiro, onde, até então, era considerada 
marginal. 

Em 1940, por meio do Decreto Lei nº 2.848, o presidente 
Getúlio Vargas retira do Código Penal a capoeira como prática 
criminosa. Assim, a capoeira saiu oficialmente da prática criminal 
migrando para a prática desportiva. Essa mudança se deve à 
forma organizada pela qual a capoeira da Bahia (mestres Bimba e 
Pastinha) foi estruturada.  

Por fim, o autor chega à formação e organização das rodas de 
capoeira nos dias de hoje, consideradas também como espaço de 
discussão de questões sociais. Ele defende essa tese apresentando 
sua pesquisa de campo, que estudou na prática como se dão as 
rodas de capoeira do Projeto “Conexão Carioca de Rodas de 
Rua”. Os depoimentos dos mestres e contramestres coletados 
enriquecem o trabalho e fortalecem muito o argumento do autor. 
A bibliografia utilizada no trabalho é rica, atual e variada, o que 
igualmente engrandece a pesquisa. 

Acredito que o livro será de grande valia a todos os interessados 
em estudos e debates sobre a capoeira enquanto uma manifestação 
da cultura brasileira, trazendo aos leitores narrativas sobre a sua 
luta por sobrevivência, que, em um processo dialético, a obrigou a 
se reinventar em diferentes cenários e contextos históricos. 

Luiza Helena Nunes Ermel
Janeiro de 2020
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Introdução

A ideia de trabalhar as rodas de capoeira2 como simbologia 
de resistência a um sistema dominante e afirmação da identidade 
cultural afro-brasileira, especificamente no Rio de Janeiro, surgiu 
no Programa de Pós-graduação em Responsabilidade Social e 
Terceiro Setor, do Instituto de Economia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), durante a disciplina A Questão Social no 
Brasil, ministrada pela professora Laura Olivieri Carneiro.

Em suas abordagens relativas ao sistema escravista como 
uma engrenagem que enraizou as relações sociais e caracterizou o 
desenvolvimento desigual do povo brasileiro, a “questão social” no 
Brasil se apresentava com a peculiaridade de um sistema colonial 
escravista no seio do capitalismo industrial mundial. Surgiram, 
então, as indagações: como foi que sobrevivemos a esse tipo de 
sistema? Quais foram as formas de resistência que a população 
excluída da sociedade forjou para sobreviver? Quais foram as 
consequências e o resultado desses atos? Em busca de respostas 
a essas perguntas, por meio de leituras e reflexões, foi preciso 
fazer uma investigação desde o período colonial até os dias de 
hoje e estabelecer uma conexão entre o passado e o presente, 
trazendo à tona as configurações do passado, reconfiguradas nos 
dias de hoje. Em outras palavras, fez-se necessário trazer à luz as 
manifestações de luta, sobrevivência e resistência da sociedade do 
passado e observar como são reinventadas nos dias atuais. Para 
tanto, busquei expor as percepções dos mestres e contramestres 
entrevistados durante a pesquisa do Trabalho Final de Curso 
(TCC) sobre os significados de “resistência” e “identidade cultural 
afro-brasileira”, a partir de suas práticas e vivências na capoeira e 
de suas reflexões sobre as expressões da questão social do Brasil, 
sentidas e enfrentadas em seu dia a dia.

O objetivo daquela pesquisa, que ora se apresenta em formato 
de livro, foi contribuir para uma reflexão sobre as expressões da 

2  No dia 15 de julho de 2008, a capoeira foi reconhecida pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como Patrimônio Cultural Imate-
rial Brasileiro. No dia 26 de novembro de 2014, a Organização das Nações Uni-
das para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) reconheceu a roda de capoeira 
como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade.


